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SEMANA DAS COLÔNIAS 

O povoamento das Colónias Portug uêsas 
  

Graças à propaganda da Socie- 
dade de Geografia, um número,; 
cada vez maior, de portugueses, 
vai conhecendo melhor as nossas 
Colónias e vai fazendo uma ideia 
mais completa do que elas valem. 

Hã já muita gente disposta a 
partir para povoa-las. 

Mas dizem-lhe: esperem que 
os técnicos coloniais digam onde, 
como e em que condições se 
devem instalar. 

E, entretanto os terrenos me- 
lhores começam a aparecer sal- 
picados de edificações, construí- 
das, muitas delas, por quem não 
se bateu nem pelo direito, nem 
pela liberdade, nem pela civiliza- 
ção, nem pela justiça. 

A par disto os povos mais 
fortes já não ocultam o intento 
de terem colónias custe o que 
custar; e vai-se insinuando que 
os mais fracos têm de lhas dar, 

Alguns contentam-se por ora 
com a cedência das térras para 
os seus emigrantes, deixando in- 
tacta a soberania, 

Respeitarão as leis, acatarão a 
justiça, pagarão os impostos; 
enfim, comportar-se-ão como se 
portugueses fossem. 

E vão partindo à formiga, 
enquanto não seguem, autoriza- 
dos, em grandes massas, 

Ora nós também temos exce- 
dente de população, ansiosa por 
emigrar; temos muitos milhares 
de familias, gente do campo, gue 
luta com a miséria porque lhe 
escasseia o pão. 

Porque não havemos de utili- 

zá-los para a ocupação das terras 
| que os outros ambicionam ? 

Dispensemos mais estudos, que 
os estrangeiros também os dis: 
pensam, | 

Lembremo-nos de que o povoa- 
mento das terras começou com, 
as descobertas. E se não se, 
acentuou em Africa, foi porque o 
Brasil, terra dos nossos encantos, 
absorvia todas as disponibilida- 
des. 

Receiam-se insucessos como 
os que o passado regista. Mas, 
investigando-lhes as causas, vê-se 
que eram fáceis de prever e ainda 
mais fáceis de evitar. 

E nem tudo foi mau, 
A Colónia de S. Januario, tão 

malsinada, dá já matéria prima 
para um liceu florescente. 

Sem duvida, 
Mas muito dinheiro custa o 

Exercito e a Marinha que asse- 
guram a soberania, e ninguém o 
regateia. 

E o dispêndio com a coloniza- 
ção assegura mais o domínio 
útil das terras que, doutra ma- 
neira, passam para as mãos de 
estranhos. 

Ocupe-se a terra com gente 
luza, antes que gente estranha O 
faça. 

Portugueses E” vosso dever 
povoar Angola e Moçambique! 

E é mais urgente do que se 
pode pensar. 

Faça-se isso já: 

Para Bem da Nação. 

  

Lopes Galvão 
  

  

CURIOSO 

Em casa dum velho egiptólogo 
falecido, há dias, na cidade do 
Cairo, foi descoberto o formuld- 
rio de receitas médicas mais an- 
tigo que se conhece, Esse papy- 
rus, que tem de comprimento 11 
metros e de largura 10 centime- 
tros, data pouco mais ou menos 
do ano de 1652 antes de Cristo, 

Insere a lista dos nomes das 
plantas medicinais e as suas pro- 
priedades terapêuticas com a ex- 
posição de certos ritos e práti- 
cas de feitiçaria, que, nessa épo- 
ca, eram inseparáveis da farmá 
cia. 

Gostávamos de vêr, 
Para avaliarmos como há 4.000 

anos se combatiam as moléstias 
de que enfermava a humanidade. 

O — asia Ta — 

Capifania do porto 

E se a Câmara tomasse a ini- 
ciativa de ponderar às instâncias 
superiores o estado lastimoso em 
que ficou o edifício da Capitania 
depois do arranjo que sofreu ex- 
teriormente e que tanto o des- 
feia ? 

Estamos por certos de que O 
sr. comandante Casal Ribeiro se- 
rã o primeiro a concordar. Por- 
que o que está é uma porcaria 
tão grande, tão grande, que dá 
nas vislas a toda a gente, não 
honrando nada os artistas auto- 
res de semelhante borracheira. 

  

As andorinhas 
pelado 

Não sabemos se já repararam: 
êste ano os ninhos das inocentes 
àvesinhas estão quási desertos! 

Coitadinhas! O inverno tem 
sido tão rigoroso e tão prolon- 
gado que, decerto, as que vieram 
à procura do calôr, não o encon- 
trando e sendo batidas pela chu- 
va e pelo graniso, morreram. 

Pelo menos, nós, temos essa 
impressão.   Coitadinhas ! 

Estradas municipais 
—o— 

Pela maioria das Câmaras do 
país foi dirigida ao Govêrno uma 
petição no sentido de ingressa- 
rem no quadro da Junta Autóno- 
ma das Estradas todas as que se 
acham a cargo dos municípios 
por êstes não terem v.rba sufi- 
ciente para a sua conservação. 

Tomou a iniciativa do movi- 
mento a Câmara de Evora, pelo 
que é digna de louvor; 
— cc + 6 + Cm 

O das capoeiras... 
gos 

Continuâmos “a 
Ecos de Cacla: 

O nosso distinto colega O Demo- 
crata, de Aveiro, lranscieveu nos seus 

últimos números os sueltos que publi- 
cámos sôbre o conhecido vigilante das 
capoeiras de Cacía e que na séde do 
concelho arvoraram em jornalista para 
alguns traficantes polerem erguêr os 

pés contra aquêles que combatem a 

sua nefasta política. 
Ao Democrata agradecemos a defe- 

rência; mas se tem de transcrever, 

muito e muito terá a fazer, porque 
não largarêmos de mão o triste vigi- 
lante, que tem uma gloriosa passagem 

por Santarem, Lisboa, Cacia, etc, cujo 
rasto bem merece avivá-lo dêsde que 

êle tenta ser alguem perante gente 

honrada e trabalhadora, 
Epere o colega porque 

devagarinho... 

respigar do 

vamos 

É isso mesmo que nós quere- 
mos por sempre termos ouvido 
dizer que devagar se vai ao longe... 

Ao colega do grande panfletd- 
rio está reservado um risonho 
futuro... 

Olé, se estál.. 

O TEMPO 
Egas 

A lua nova apareceu outra vez 
com chuva, Sinal de que se vão 
seguir mais trinta dias molhados 
a avaliar pelo que acontece há 
seis mêses con ecutivos. 

  

  Andam com sorte os sequio- 
sos... 

Director e Proprietário 

“Armaldo Aibeiro 

  

Efemérides 

25 de Abril 

1835 — As Côrtes votam a dá- 
diva de 100 contos de reis, em 
bens nacionais, aos duques da 
Terceira e de Palmela e ao mar- 
quês de Saldanha, ficando os sol- 
dados na penúria, 

1903 —Morre em Lisboa o so- 
cialista Emesto da Silva, que se 
salientou no seu partido como 
jornalista, orador, dramaturgo e 
propagandista dos mais dedica- 
dos. 

1908 — Inaugura-se em Coím- 
bra o 9º Congresso Republicano, 
em que todos os jornais do pr- 
tido se fizeram representar pelos 
respectivos directores, inclusivé o 
Democrata. 

1909— O parlamento turco vo- 
ta a deposição do sultão. 

  

Pontos nos ii 
Ss 

A questão entre o sr. dr; Tor- 
res Garcia, do Didrio de Colm- 
bra, e o grande panfletário, havia 
ficado, em 12, no seguinte pé, 
por parte do último: 

E sôbre êste assunto nada mais 
se publicará nêste jornal. (O seu 
órgão). Mas no número imedia- 
to voltou à estacada. O desca- 
ramento, depois de ter afirmado : 

Porque eu era absolutamente 
incapaz, era e sou, de dizer hoje 
uma coisa e âmanhã fazer ou- 
Eras ea 

Trampolineiro ? 
políticos, 
êle... 

Isso são os 
em geral, que nanja 

Êste número foivisa- 
do vela Cengura 

Editor e aiiministrador 

Manuel Alves Ribeiro 
  

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 

| Representação exclusiva de ppblisidade para Lisboa e aged ava 

DEVE LA 
Começaram a saír os primeiros 

barcos que s: des inam à pesca 
do bacalhau nos bancos da Ter; 
ra Nova e Groelândia, ndo já no 
alto mar os lugres Silvina e Cruz 
de Malta, da emprêsa Testa & 
Cunhas. 

Feliz viagem e bôa safra lhes 
apetecemos. 
——— meme 

Um perigo para a viação 
A estrada da Barra, tal como 

se encontra, cortada de espaça a 
espaço, constitue um verdadeiro 
perigo para os que por ela te- 
nham de transitar. Lembrâmos, 
por isso, a conveniência de a re- 
pararem antes da época das 
praias e das excursões de modo 
a oferecer a indispensável segu- 
rança. 

  
  

À HORA NOTA, É À HORA VELHA 
  

CHAMANDO Á ORDEM 
O Democrata não tem qualquer ia= 

terêsse oculto nem pretende, com a 
sua atitude, molestar quem quer que 

seja, Todavia acha que os reverendos 

párocos das duas freguezias da cidade 

estão dando um péssimo exemplo de 

rebeldia, não acatando uma lei que 

foi publicada para se cumprir em to- 

do o país e por isso necessário é que 

seja observada inlegralmente para 

evitar lamentáveis confusões, Perante 
essa lei todos os relógios fôram adian- 
tados 60 minutos, passando a regu- 
lar-se pela chamada hora de verão 

todos os serviços pú- 

blicos e particulares 
dentro do continente da República. 

Nada mais claro. Porque não obser- 
vam os reverendos párocos da cidade 
estas determinações? Porque carga de 
água se consente que numa das paró- 

quias as trindades do meio dia sejam 
tocadas às 13 horas e que na outra 
se siga o exemplo ou se suprima êsse 

sinal com manifesto prejuizo dos que 

por êle se costumam orientar? 
Dizia esta semana um jornal do 

Pôrto, referindo-se ao mesmo assunto, 

que «a ordem e a disciplina são cada 

vez mais necessárias aos que desejam 
apglomerar-se para enfrentar situações 

que lhes desagradam ou para fazer 
triunfar ideologias que os inebriam.» 

Por isso — acrescentava — «tudo 

quanto possa concor- 

rer para fomentar a 

desordem e a indisci= 

plina é contrário à ra- 
zão e ao bom senso.» 

Certamente. Nem faz sentido que 

estando o clero português a ser bene- 

IMPRENSA 
«CORREIO DA FEIRA» 

Entrou na casa dos 40 anos 
êste paladino dos interêsses do 
concelho onde se publica e que, 
dirigido pelo sr. José Soares de 
Sá, tem singrado na vida quantas 
vezes vergado ao pêso de des- 
gôstos, de desilusões, qu ndo so- 
p am rijos os ventos do infortiú- 
nio. Todavia ainda não ceíu ven- 
cido e por isso felicitâmos o 
Correio da Feira, esperando vê- 
-lo festejar as suas bôdas de 
ouro. 

  

    

ficiado, mais do que ninguém, com a 

estabilidade da actual situação, parta 

dêle uma atitude da natureza daquela 
que aponfâmos e é geralmente repro- 

vada, 

«Não deve, portanto, consentir-se 

que nêste aparentemente pequeno por- 

menor da vida nacional, haja capri 

chosas manifestações de desrespeito às 

leis, As autoridades possuem elemen- 

tos suficientes para conseguir que em 

todos os cantos do país se cumpra a 

disposição mandada pôr em vigôr» e 

nessa conformidade esperâmos que, 

para preslígio do nacionalismo, não 
demorem as medidas que nêsse senti- 

do tenham de ser adoptadas. 

  

Feira de Março 
An 

Ainda existem restos dela, São 
os que gostam de aproveitar tu- 
do por considerarem que miga- 
lhas também são pão. 

Não lhes queremos mal; 
pelo contrário. 

antes   
BMRILES 

No salão do Club dos Galitos teve 
lugar, domingo de tarde, uma matinée 
dansante que não logrou grande ani- 

mação devido, talvez, a outras diver= 
sões que nêsse dia se efectuaram, 

Agradecemos o convite, 

“ 
* a 

No mesmo club realiza-se na noite 
de quinta-feira-—30 de AbrH para o 
1.º de Maio—uma soirée para a qual 
a comissão organisadora conta reúair 

a fina flôr das nossas tricaninhas, 
Será abrilhantada por um magoí- 

fico jazz. 

  

+ 

Ponte de Carcavelos 
==20== 

Já há tempo que chamámos a 
atenção para o estado em que 
se encontra a ponte de madeira 
construida sôbre o Canal de S. 
Roque, 

Não fômos atendides e isso 
poderá dar origem a algum de- 
sastre, 

De novo lembrâmos 
de obra. 

  

êste bico 

  

Lêr a 4.º página 
  
  

No Liceu de José Estêvão 

“Uma conferência de propaganda colonial pelo nosso ilastre 
conterrâneo, capitão António Lebre 

Na sala da Biblioteca do nosso primeiro estabelecimento de 
ensino, realisa hoje, pelas 21 horas e meia, a sua anuncida confe- 
rência sôbre assuntos de Africa, que ilustrará com grande número 
de projecções luminosas, o ilustre colonialista capitão António 
Lebre, cnja chegada ao solar da Quinta da Senhora das Dôres de 
Verdemilho lhe tem proporcionado os cumprimentos de alguns 
amigos. 

“A conferência, para a qual a reitoria do Liceu distribuiu 
convites, é subordinada ao título: 
Povos do Baixo Cunene. 

Sul de Angola— Etnografia dos 

  
  

Modista de chapeus 
Transforma e confecciona chapeus 

de Senhora e Criança 

Freços módicos 

Cândida Pádua e Rocha 
Largo do Senhor das Barrocas 

AVEIRO 

Uma visita ao CENTRO COMER- 
CIAL DE AVEIRO, Lº impõe-se. 

  

  

  

“Semana da Tuberculose, 
Vai realisar-se nos primeiros dias de Maio. A Assistência Nacio- 

mal aos Tuberculosos faz um apêlo à população de tôdo o país no 
sentido de obter dela o seu apoio moral e material para a obra que 
tem em vista e que está longe de atingir o que é preciso para 
se completar. 

Que tôdos, pois, dentro das suas possibilidades, dos seus re- 
cursos financeiros, auxiliem a Assistência Nacional aos Tuberculosos 
que o mesmo é que praticar uma bôa acção, uma acção benemérita,   

Tacanhês 
Ef) me 

O das capoeiras e outros que 
tais pretendem que os, terrenos 
que circundam o edifício do 
Dispensáio Anti-Tuberculoso 
sejam ajardinados, mas quanto 
antes. 

Não há duvida, O tempo tem 
corrido mesmo de feição para! 
êsses serviços. . 

Há uns tiês ou quatro mêses 
estivemos alí, tendo-nos o gr. dr. 
Adérito Madeira falado nos seus 
projectos para logo que deixasse 
de chover. Mas cono isso ainda 
não aconteceu, eis o motivo por- 
que tanta herva já enfastia o das 
capoeiras... 

  

Colónia Penal 

Por um decreto-lei foi criada 
uma colónia penal para presos 
políticos e sociais no arquipélago 
de Cabo Verde. 

CARTA DE LISBOA 
Ventos da Espanha... 

O deputado espanhol Calvo Solelo 
enumerou, há dias, no Parlamento, os 
atentados cometidos em Espanha des- 

  

de 16 de Fevereiro até o dia 2 de 
Abril. 

Póde o sr. Azaíia declarar que 

«não se concebe que combatam o Es- 

tado indivíduos que dele recebem di- 
nheiror ou dizer aos deputados co- 

munizantes, que o foram felicitar pe- 

Jas suas violências contra os fascistas; 

«espero que outras medidas que pro- 

jecto vos causarão aínda maior salis- 

fação,» 

Isso só aumentará a sua responsa- 

bilidade perante a História e explica 

melhor o ambiente nacional que tor- 

nou possível, no referido período, 199 
ataques a edifícios, sendo 58 contra 
sédes de partidos políticos, 72 contra 
edifícios públicos e particulares, 33 
contra habitações particulares e 36 

contra igrejas, onde foi destruído todo 

o mobiliário e alfaias, 
Foram incendiadas 12 sédes de 

partidos políticos, 45 edifícios públi= 
cos e particulares, 15 habitações par- 

ticulares e 106 igrejas, das quais 56 
arderam completamente, Durante «s 

mesmas seis semanas tem havido 11 

greves gerais, 169 recontros mais ou 
menos sangrentos; 39 fuzilamentos, 

85 atentados a tiro de pistola contra 
particulares e 24 atentados bombis- 
tas. 345 pessoas ficaram mais ou 

menos feridas e 74 pessoas morreram 

em consegiiências de atentados, 

A lição a tirar desta simples amos= 

tra da Espanha actual, governada pe- 
la Frente Popular, despótica e anar- 

quisante, que a tire cada um de har- 

monia com a sua maneira de pensar 

e a realidade dos factos, mas sem es- 

quecer, mo seu próprio inlerêsse, as 

consegiiências de tôda a ordem que 

certamente advirão do seu procedi- 

mento, 

Em Portugal 

Enquanto lá fóra lavra a confusão 
e a desordem, ameaçadoras duma no 

va guerra,e na vizinha Espanha cam- 

peia a anarquia comanizante, Portu- 

gal continua a sua Revolução Nac'o- 
nal, sob a égide do Estado Novo € 

firma dia a dia a sua obra de recons- 
trução material e moral, realizada pe- 

la dedicação e o génio de Salazar. 

Aínda no sábado último, em Vila 
Nova de Gaia, uma nova jornada cor- 
porativa, efectuada para festejar a 

assinatura de novos contractos colecti- 
vos de trabalho e empossar a direc- 

ção duma «Caixa later-Sindical de 
Previdência», a primeira a ser consti« 

tuída em Portugal, prova difinitiva- 

mente a victória do Estado Novo Cor- 
porativo e mostra a preecúpação, o 

cuidado e o caritiho com que o nosso 

Govêrno, ao mesmo tempo que atende 
e resolve os vários problemas de or- 

dem económica e financeira, procura 

afoitamente satisfazer as aspirações de 

carácter social, de harmonia com a 
justiça e a humanidade e sem esque- 
cer nunca às realidades nacionais, 

O sr. dr, Teotónio Pereira, minis 
tro do Comércio e antigo Sub-Secre- 
tário de Estado das Corporações e 
Previdência Social, disse a certa al- 
tura do seu admirável discurso, refe- 
rindo-se á criação da primeira Caixa 

de Previdência :— « Anunciamos á Na- 
ção a nossa menságem de esperan- 
ça. Trabalhamos duramente, vencendo 

incompreensões, resistências e adver= 

sidades; aqui está, porém, a primeira 

obra completa das muitas que quere 

mos realizar. 
Na Espanha, á mesma hora em 

que esta festa se realizava, com a as- 
sistência de vários ministros, muitos 

milhares de trabalhadores e de pa- 

tiões, irmanados e no mesmo auceio 
de par e de justiça social, continuava 

e continua afnda—a anarquia san- 
grenta permitida e apoiada pela Frca- 

te Popular, 

e, 
nn cn 

Os vários artigos expostos no 

CENTRO COMERCIAL DE AVEIRO, 

L.º são de utilidade e por isso devem 

Iser adquiridos sem demora, 

, 

 



Coisase tal... 

  

Falando na penúltima semana 
das possiveis economias que com 

bôa vontade se pódem fazer, lem- 
brou-me um art escrilo nos 
primeiros dias de Janeiro dêste 
ano pelo sr. Joseph Martin àcêr- 
ca das economias e dos gastos 
das classes populares de Londres 
no ano de 1935. 

Por curiosos, não resisto à ten- 
tação de aqui repetir alguns nú- 
meros, Na Caixa Económica dos 
Correios e Telégrafos os depósi- 
tos subiram, com relação a 1934, 
L. 57.000.000 ou seja nada me- 
nos de seis mil e trezentos contos, 
aproximadamente, da nossa moe- 
da! 

No dia 23 de Dezembro, hou- 
ve, só na gare de Paddington um 
movimento de 700 combóros. E" 
preciso elucidar quem nunca pen- 
sou no caso, que Londres é uma ç 7 E ar 
cidade com mais de oito milhões 
de habitantes e que tem 250 esta- 
ções do caminho de ferro, 17 das 
quais são grandes gares. 

Transcrevo, a seguir, um dos 
mais curiosos períodos do citado 
artigo : 

A evidência mais impressionante da 
prosperidade e bôa vontade gerais foi 
fornecida pelos Correios e Telégrafos, 
cuja estatística mostrou que, no Natal, 
foram recebidas e entregues cênca de 
286.000.000 de cartas e 10.000.000 de enco- 
mendas, tendo o serviço sido feito sem 
atrazo algum, Em todas as secções fô- 
ram batidos os récords anteriores. O 
número de telegramas passados foi 
muito mais elevado do que se esperava, 
c4 Estação Geral do Telégrafo rece- 
beu, na véspera do Natal, 325 000 tele- 
gramas, em comparação com 194.000 
há um ano, ou seja um aumento 66,3 
por cento. No dia de Natal passaram 
por la 89.000 telegramas, em compara- 
são com «41.500 no ano passado, ou se- 

ja um aumento de 114 por cento. Fó- 

ram expedidos tantos telegramas de 
saiidação do Natal, ao custo de nove 
pence, que o enorme número de impres- 
sos fornecidos ficou completamente es- 

gotado. É 
O movimento em vales do correio 

provou também que o pais está a atra- 
ssar uma época de raspada 

ram pelos Correios e Telégrafos 
00.000, em comparação com 

20.500.000 o ano passada. Durante 
Dezembro fóram retirados da Caixa 
Económica dos Correios e Telégra- 
fos L. 10.000.000, ou seja mais L. 
1.000.009 do que há um ano. 

Com efeito, os números que os 
meus caros leitores acabam de 
vêr, são bem impressionantes e 
mostram não só o valor das eco- 
nomias arrecadadas, como o enta- 
siasmo com que o Natal é feste- 
jado na Inglaterra. 

x 

Ainda a propósito de se poder 
arrecadar uns patacos quando se 
quere, vou contar um facto que 
conheço. 

Um dia, estando um amigo 
meu em um consulado português 
da capital de um pais da Eu- 
ropa Central a lêr as últimas 
notícias chegadas de Portugal, 
entrou um cavalheiro atarracado 
e grosso, boné de pala e pasta 
debaixo do braço. De português 
só sabia dizer obrigado. Pediu 
uns impressos, cavaqueou um pou- 
co e mesmo a despropósito saca 
da algibeira umas fotografias ti- 
radas por êle havia pouco tempo 
(umas semanas) na Suécia. As fo- 
tografias eram una lástima, don- 
de se conclue que era fotógrafo 
improvisado; mas o homem cha- 
mava-lhes maravilhas (possivel- 
mente porque se lembrasse das 
paisagens de verdade), e fazia en- 
tusiasticamente o relato das peri- 
pécias da sua viagem de recreio 
feita âquêle pais. au 

Atendida a sua requisição de 
impressos do consulado, o nosso 
homem disse o melhor possivel o 
seu obrigado português e saiu 
imensamente satisfeito, feliz. 

Quem era O heroi? / 
Soube então o nosso amigo que 

se tratava de um contínuo de uma 
casa exportadora que, com fre- 
giiência, ta ao consulado procurar 
os ditos impressos para as factu- 
ras, e que com outros amigos, 
fazendo mealheiro durante quatro 
anos, conseguiu organizar um be- 
líssimo passeio. 

Este facto vem comprovar o 
que tenho dito. ú 

Com fôrça de vontade e persis- 
iência sempre se consegue chegar 
a bons resultados, 
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O lançamento do 
A frota bacalhoeira de Aveiro cou- 

ta, desde domingo, mais uma unidade 
pelo lançamento á água do lugre Bri- 
tes nos estaleiros da Gafanha aonde 
se acham também localizadas todas 
as sécas pertencentes ás respectivas 
emprêsas. 

A cerimónia do bota-abaixo têve 
logar pelas 16 horas, depois da che- 
gada dos srs, ministros da Marinha e 

Comércio e Sub Secretário das corpo- 
rações, que, de passagem, receberam 

nesta cidade os cumprimentos das 
entidades oficiais, junto da- Arcada, 
fazendo-lhes a guarda de honra uma 

companhia de infantaria com a banda 

de música, 
Deveras imponeute a largada falta, a 

seguir, para à Gafanha, em barcos enga- 

lanados, indo os srs. ministros num dos 
gazolinas da Capitania do porto que, 
abrindo o cortejo fluvial, era acompa- 
nhado pelos restantes, enquanto uma 
extensa fila de automóveis o ladea- 
vam, deslizando pela estrada margi- 
nal, 

Milhares de pessoas assistiram, pois, 
á emocionante cerimónia, tendo o Bri- 
tes entrado na água no meio de uma 

calorosa salva de palmas, do estrale- 
jar de foguêtes e do hino nacional 
eXecutad» pela Banda dos Bombeiros 
Guilherme Gomes Fernandes. Após, 
falou á multidão, duma tribuna im- 
provisada, o sr, ministro do Comércio, 

“Brites, à água 
dr. Teotónio Pereira, que depois de 
pôr em relêvo o significado da festa, 

condecorou com as insígnias do Méri- 
to Industrial o mestre Manuel Maria 
Mónica, construtor do Brites e de 
tantos outros barcos que as limpidas 
águas da nossa ria têm recebido em 
seu seio. 

Também falou o sr, Carlos Lino, 

presidente do Grémio dos Armadores 
da Pesca do Bacalhau, que poz em 
relêvo a acção do Estado Novo, pro- 

movendo o desenvolvimento da impor- 

tante indústria e per último aínda, o 
sr, dr. Vaz Craveiro, de lIlhavo, que 
agradeceu a comparência dos mem- 

bros do Govêrno, lembrou a conve- 
niência dos bacalhoeiros serem assis 
tidos dum navio hospital e, em. caso 
de desastre ou morte, haver um se- 

guro a favor das famílias dos tripu- 
lantes de maneira a liviá las da mi 
séria, 

Um copo de dgua oferecido nos 
armazens da firma Testa & Cunhas 
conslitufu a parte final do programa 
elaborado para assinalar mais um 
dia grande na Gafanha, não lhe po- 
dendo, porém, este jornal fazer larga 

referência devido á falta de convite, 
E como nem a bôda nem a bapti- 

sado vás sem ser convidado, por aqui 
nos quedâmos, desejando ao Brites as 

máximas felicidades durante a sua 
carreira marítima, 

  

  

        
    

    

  

Dr. Rui bafino 
MÉDICO — CIRURGIÃO 

Ee 

Doenças da 

GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 
Es 

Consultas das 9 ás 11,30 h. 

e das 17 ás 19 h, 

Rua de José Estêvão, 28 . 
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Denfista Soares 

Clínica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 
ESSES E SE SUOR DS RS 

  

  

A ESTAFA 

—Trabalhar para viver ; 
descançar para existir. 

Quem trabalha precisa de des- 
canso, Sem repouso compansa- 
dor o organismo esfalfa-se, abate- 
-se, a saúde altera-se. Obrigar um 
indivíluo a trabalhar excessiva- 
menté corresponde a fazê-lo 
ingerir um tóxico. Quem trabalha 
sem descanso, envenena-se, Ainda 
há pouco tivemos uma prova 
disso numa aposta de resistência 
havida nos Estados Unidos entre 
dansarinos ; após 36 ou 40 horas 
de redopios ininterruptos, alguns 
deles falecem, Devem ter morrido 
como tetanisados. Outro exemplo 
é a clássica corrida do soldado 
de Maratona que, após vencer 40 
quilómetros para levar a noticia 
da vitória, caíu morto de exaustão. 

stes cão casos de intoxicação 
aguda ou estafa aguda. O orga- 
nismo, quando trabalha, produz 
substâncias que precisam de ser 
eliminadas, tal e qual as máqui- 
nas de caminho de ferro com as 
cinzas e fumo. No caso humano 
os resíduos são ureia, uratos, 
sulfatos, leucomainas, etc. que os 
emunctórios (orgãos eliminado- 
res) tem por função regeitar, São 
êles a pele, os rins, os intestinos, 
os pulmões. Se a produção des- 
tes resíduos é superior à capaci- 
dade dessimiladora dos emunctó- 
rios—que acontece? Entram para 
a correntes circulatória, depositam- 
-Se nos orgãos essenciaes da vida, 
provocando fenómenos de enve- 
nénamento, de maior ou menor 
intensidade, conforme o grau de 
fadiga, 

No caso da estafa ser mínima, 
porém repetida constantemente, a 
autc-intoxicação faz-se lentamen- 
te, ciónicameute, de um modo 
inperceptível. Os indivíduos não 
dão, a principio, pelo que se está 
passando e continuam acumulan- 
do toxinas no figado, nos rins, 
nêste ou naquele orgão, que vai 
sofrendo maléfica influência, e, 
como acontece com os alcooli- 
cos inveterados... terminam com 
as vísceras esclerosadas. 

Uma pessoa ciónicamente 
estafada, que fôr obrigada, de um 
modo fortuito, a um esforço 
maior, repentinamente acusará 
taquicardia, aritmia, (batimentos 
rápidos e desordenados do cora- 
ção); a respiração tornar-se-há 
ofegante e Irregular, surgirão do- 
res pelo corpo, prostiação, inape- 
tência. Ha casos cm que sobre- 
vem febre e delirio. E' de obser- 
vação corrente, após um trabalho 
excessivo, quer físico ou intele- 
ctual, sobrevir insónia ou um   

sono agitado, entrecortado de 
sonhos fantásticos ou pesadelos. 

Ha milhares de indivíduos que 
devem a sua velhice precoce à 
estafa crónica, às fadigas repeti- 
das, São precocemente atingidos 
de arterio-escleross, tornam-se 
irritáveis. impertinentes, obseca- 
dos e fazem o martírio dos pa- 
rentes e de tôda a gente. 
Convém salientar o seguinte: 

as pessoas que vivem em cons- 
tante ou intermitente exaustão, 
além do mais, apresentam o orga- 
nismo com a energia reduzida, 
em estado de menor resistência, 
em estado de grande receptivida- 
de mórbida. Constituem fracas 
presas à gripe, à tuberculose, à 
pneumonia, quando adoecem, 
apresentam-se quasi sempre em 
estado grave, porque os rins e o 
coração não têm capacidade para 
resistir, com vantagem, aos emba- 
tes. 
Quem quizer prolongar a vida 

deve poupar o organismo, saber 
usar das 8 horas de trabalho 
diurno sem se esfalfar, e se por 
acaso fôr obrigado a um excesso, 
convém, logo depois, tomar um 
prolongado banho morno (não 
frio), bebidas alcalinas ou ácidas; 
convém, mesmo, tomar um pur- 
gativo salino, quando se torna 
necessária a imediata desintoxi- 
cação do organismo, no sentido 
de poupar os rins; procurar, final- 
mente, conciliar um sono repara- 
dor. 

Para os auto-intoxicados c:ó- 
nicos é indispensável um regimen 
prolongado de repouso, com 
abstração de trabalhos e apreen- 
sões; um alheamento completo 
de vida activa, das ocupações 
profissionais. Uma viagem de 
recreio é de magnifico efeito. 

(Da Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social) 
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Francês 

Inglês 
É Alemão 

Lecciona esfas disciplinas 
afé à admissão à Uninersi- 

dade, indo à casa dos alunos 
Dá lições individualmente ou 

em cursos 

Resultados garantidos em 
pouco tempo. 

Dirigir a 

J. Danner 
5 Sangalhos 

REFERENCIAS : Dr. Joaquim Hen- 
riques, dr. Augusto Cunha, dr. Rui 
Latino o nesta Redacção,         

    

  

   

    

      

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

ELO; 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 
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Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

fe eu 

Doenças dos 

TVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
o 

Consultas aos domingos, 
das 10 ás 12 horas no 

Huspital da Misericórdia 
de de 

== AVEIRO === 
senai;   

  

  

Ofício honroso 
O sr. capitão Eduardo Pinto 

da Veiga, presidente da Agência 
da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra desta cidade, re- 
cebeu o sêguinte: 

«Porto, 14 de Abril de 1936 

Ex? Senhor Presidente da Agência 

da Liga dos Combatentes da Gran- 

de Guerra. 

Aveiro 
Ex.”º Camarada: 

De regresso a esta cidade, depois 

de cumpridos os devêres que foram 
único motivo da nossa romagem ao 
Mosteiro da Batalha, outro dever nos 
é grato cumprir: o de apresentar a 
V. Ex. e aos ilustres camaradas da 
Direcção da Liga a que V. Ex? tão 
dignamente preside, a expressão do 
nosso profundo reconhecimento pela 
recepção com que quizeram honrar 

Jos humildes combatentes que com- 
põem êste grupo. 

Comparável à emoção que nos 
trespassou o coração de patriótica 

salidade e profundo orgulho, junto da 

tumba raza do Soldado Desconhecido, 
na Sala do Capítulo, só essa outra 
que a camaradagem e fidalgo pro- 
cedimento de V.ºº Ex“ nos fizeram 
sentir junto do Monumento aos nossos 
Mortos na linda cidade que hoje nos é 

tão querida como se nossa fôra. 
A união de todos os Combatentes, 

restos de um pequeno Exército que 
se bateu em nome dum grande povo, 

só assim póde cimentar-se para for- 

mar um bloco que possa, pela sua 
grandeza, sobrepôr-se ao esquecimen- 
to que avassala as gerações que sur- 
gem e que nos olha como se nós 

fôssemos fantasmas saídos da antiga 
História de Portugal. 

Todos os sócios deste Grupo, e 
muitos são, esperam, em breve tempo, 

ir à cidade de Aveiro agradecer aos 
seus camaradas a desusada honra 

com que houveram por bem distingui- 

-los nessá hora inolvidável de 9 de 
Abril, 

Pedindo a V. Ex,º para apresen- 
tar os nossos agradecimentos aos seus 
ilustres colegas e demais camaradas 
e, aínda, oo Ex.”º 2.º Comandante 
de Infantaria n.º 19, ousamos pedir - 
-lhe que cumprimente e por nós agra- 
deça tambemao Ex.”"º Governador Ci 
vil sa gentilezas com que nos distinguiu, 

Recebu V. Ex.º os nossos respei- 
tos e conte com a eterna dedicação 

dos que são 
De V. Ex, 

Camuradas muito gratos 

O Presidente, 

a) Luis Ribeiro da Cruz 

O Secretário, 

a) António dos Santos Gonçalves» 

Necrologia 

Vitimado por uma hemorragia 
cerebral sucumbiu quási repenti- 
namente, na segunda-feira, o sr. 
Octávio Ferreira Patacão, muito 
considerado no bairro piscatório, 
onde vivia. 

O seu cadáver foi depositado 
na capela de S. Gonçalinho de 
onde, no dia seguinte, saiu o fa 
neral com largo acompanhamen- 
to para o cemitério central, ten- 
do conduzido a chave da urna o 
sr. dr, Jaime Duarte Silva, advo- 
gado na comarca, 

Deixou viúva e contava 62 
anos, 

  

a a 

Terça-feira extinguiu-se o sr. 
César Augusto Ferreira, que do 
concelho de Agueda, onde nasce- 
ra, para aqui viera muito novo, 
dedicando-se ao comércio. 

Contava 71 anos, era casado 
com a sr.* D. Beatriz Ferreira 
Estima e não deixa filhos. 

O seu cadáver foi sepultado, 
civilmente, no cemitério central. 

*" a ) 
Em Lisboa também há dias 

deixou de existir com 66 anos, 
o sr, Júlio Martins de Almeida, 
professor da extinta Escola Nor- 
mal desta cidade, onde viveu 
com sua família. 

Era natural de Cêpos (Arga- 
nil), deixando viúva e alguns 
filhos, a quem estremecia, 

“   Faloceram mais: nesta cidade, 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

União 4— Beira-Mar 1 
Deslocou-se, domingo, a Coim- 

bra, desfalcado de alguns dos 
seus melhores elementos, o Sport 
Club Beira-Mar que no Campo 
da Arregaça foi batido pelo 
União por 4-1, 
Terminou a primeira parte por 

aum empate de uma bola. 

Belenenses —Beira-Mar 
No Campo de S, Domingos 

realizon-so, segunda-feira, o en- 
contro entre o valoroso Belenen- 
ses, da capital, com o Beira-Mar, 
que fez uma exibição abaixo das 
suas possibilidades, ficando ven- 
cido por 4-0, 

A arbitragem, a cargo de Ga- 
briel Fernandes, teve dificiôncias. 

Bite 

Para ámanhã estão marcados 
dois desafios no Estádio Munici- 
pal: um entre Beira-Mar e o 
Académico, do Porto, eoutr o entre 
Galitos e Recreio Desportivo de 
Agueda, para o Torneio Vale do 
Vouga. 

——— am mei me 

W esia? 
—0— 

Segundo o vigilante das ca- 
poeiras de Cacia o espectaculo do 
bota-abaixo na Gafanha têve o 
seu quê de semelhança com ama 
tarde de toiros em Santarem ou 
Vila Franca, quando o cartaz 
anuncia um enrro de bichos de 
bons criadores e lidadores cele- 
bros!!! 

Assim mesmo, com todás as 
letras, som tirar nem pôr, 

Que fina, que admirável com- 
paração ! 

O CENTRO COMERCIAL DE 

AVEIRO, L.º é um dos grandes es- 
tabelecimentos da Avenida Central 
digno da atenção de tóda a gente. 

DR. M. DIAS DA costa À 
Médico-cirurgião 

    

     

  

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

  

     Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

       

          
D. Maria da Lua Gomes Ferrão, 
viúva, de 70 anos, natural de 
Cantanhêde e Rosa Ferreira da 
Silva, viúva, de 98 anos, sogra 
do er. Justiniano Almeida; em 
Taboeira, João Nogueira Simões, 
viúvo, de 90 anos e em Aradas, 
Tereza de Jesus Neto, viúva, de 
72 anos e Ana da Nazaret Mar- 
ques, de 66 anos, vitimada por 
uma hemorragia cerebral. 
As famílias enlutadas, as nos 

nas condolências. 
apa sn IE ST a o na] 

NA SECÇÃO D'ÓPTICA da 
Ourivesaria Vilar, Rua de José 
Estêvão (em frente ao Banco de 
Portugal) encontra V. Ex. ócu- 
los de tôdas as diopetrias, em 
armações variadas e perfeita- 
mente adaptáveis. 

Depósito de lentes combinadas 
e normais para execução rápida 
de tôdo o receituario médico. 

Ouro, prata e pedras finas— 
compra e vende aos melhores 
preços. 

Avaliador oficial por a Casa 
da Moeda. 

de inglês prá- Professora Ge neês prá 
oferece se para colégio ou ensino 
particular. 

Dirigir à Casa Testa & Amado 
res — AVEIRO. 

  

Estabelecimento 
Situado em magnifico local e 

com clientela criada, passa-se,   Nesta Redacção se informa. 

Notas Mundanas mm 

  

Pniversários 

Fazem anos: hoje, a st* D, Pal- 
mira de Moraes Sarmento Lima e O 
nosso prezado amigo dr, António do 
Nascimento Leitão, coronel-médico, 
residentes em Lisboa; kmanha, a sr? 
D. Maria Carolina Alves Machado 
Soares, sobrinha do st. dr. Manuel 
Rodrigues da Cruz; no dia 27, o 
acadêmico Carlos Fausto Seabra de 
Azevedo, aluno do Liceu José Estêvão 
e filho do sr. Manuel Seabra de Aze- 
vedo, activo comerciante em Sá da 
Bandeira (África Ocidental); em 28, 
a srº D. Didia da Costa Guimarães 
Estrela dos Santos, esposa do sr. 
Arnaldo Estrela dos Santus e em 1 
de Maio, as sr." D. Muiia da Con 
ceição V. Gamelas Taveres e D. Sa- 
ra Lopes Mortágua, esposas, respect 
vamente, des srs. capitão João Perei- 
ra Tavares e José FP. da Costa Mor- 
tágua, empregado nos escritórios da 
Vacuum Oil Company; a menina Ma 
ria de Lourdes Cristo, filha do sr, 
Júlio Cristo, escrivão de Direito na 
comarca e o quintanista dr, David 
Cristo, da Universidade de Coimbra 

— Tambem na quinta feira comple- 

tou 6 ridentes primaveras a Inocente 

Maria Luisa de Rezeude Godinho, 
filhinha da sr.º D. Ester de Rezende 
Lopes Godinho e de seu marido o sr. 
José Lopes Godinho, ambos profes- 
sores no concelho de Oliveira de Aze- 
meis. 

Parabens. 

Casamentos 

Em Macieira de Cambra efectuou- 

-Se a semana passada o enlace ma- 
trimonial-da s1º, D. Brites do Amaral 
Aguiar, dilecta filha da sr* D, Olim- 
pia do Amara! Aguiar e de seu mar 
rido o sr. António Agular, oficial o 
Govêrno Civil, com o st. Pirmino de 
Carvalho, de Guimarães, 

Após a cerimónia foi servido na 
vivenda dos pais da noiva um opípa- 

ro banquete a que assistiram as sr? 
D. Maria Coutinho Calheiros Lobo, 
D. Arminda Moraes Amaral e filhas, 
D. Brites do Amaral e filhos, D. 
Adelina Correia, D. Virginia Ferreira, 

D, Benilde Ferreira Aço, D. Ana 
Agular, D, Elvira Torrado, marido e 
filhos, do Porto e os srs. dr, 

Coutinho, desembargador da Relação 
de Lisboa, dr. Herculano Coutint.o, 
dr. Augusto Correia do Amaral, dr. 

Emíitio Coutinho e esposa, António 

Coutinho e esposa, Bazílio Ferreira, 

Manuel de Pinho e esposa, Manuel 

Nogueira Santana, Manuel Tavares e 

filhas, Manuel de Oliveira e esposa, 
Guilhermino Carvalho e esposa, de 
Braga, e Eduardo Rodrigues e José 

Vieira, do Porto, etc. 

Muitas e vuriadas prendas faziam 
o recheio da corbeille da noiva, des- 
tacando-se algumas de fino gósto e 
valor. 

Aos nubentes, que partiram para o 

Minho em viagem de núpcias desejá- 

mos um futuro venturoso. 

—Em Paço de Arcos foi pedida 

pelo sr. Manuel Nunes Vidal para 

seu filho o nosso conterrâneo e ami- 

go, dr. Ernesto Nunes Vidal, com con 

sultório no Porto, onde há pouco con 
clulu a sua formatura em medicina, a 
mão da sr* D. aAdilta de Noronha 
Vasconcelos, prendada filha ca sr* 
D, Adelina Sousa Neves e Vasconce- 
los e de seu marido o sr. João Miran- 
da Noronha e Vasconcelos, inspector 

das Alfândegas. 
O enlace efectuar-se-há brevemente, 

Partidas e Chegadas 
A seu pedido acaba de ser co- 

locado na Direcção de Estradas do 

distriio de Braga, o sr. engenheiro 
Moniz de Freitas, que, de passagem, 

aqui esteve esta semana. 

— A passar alguns dias encontra- 

-Se entre nós o nosso amigo dr. 

Humberto Leitão, médico da Compa- 

nhia Nacional de Navegação. 

Doentes 
Contiuia a inspirar cuidados o es- 

tado da srº D. Maria das Dorés 
Freire, dedicada esposa do nosso 
particular amigo sr. José Moreira 

Freire, que há meses adoeceu, 

—Já velo de Lisboa, tendo obtido 

algumas melhoras, à sr* D. Clotilde 
Cunha, esposa do sr. Luís Cunha, 

funcionário dos corretos e telégrafos, 

— lendo chegado de Coimbra, onde 

esteve em tratamento, partiu ontem 

pura Macieira de Cambra o nosso 

amigo Domingos Magalhães, que ali 

passará uma temporada, 

Oxalá que o seu restabelecimento 

se não faça esperar. 

  

Venda de um prédio 
com duas vivendas, na rua de 

S. Roque e nova rua do Bairro 
da Apresentação. 

No próximo dia 3 de Maio, 

  

   

pelas 14 horas, no escritório do 
advogado Jaime Duare Silva, 
far-se-hã a venda a qu mais 
der do prédio que foi da falecida 
Carolina Bati 
li-ção será p t 
proprietários resvivai 

A ava 
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o di- 

    

  reito de não fizer à entega 

Adolfo - 
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O Cemiro Agr 

  

SULFATO DE AMÓNIO 
CAL AZOTADA 

NITRATO DE SODA 
SUPERFOSFATO DE CAL 

FOSFATOS FERTIFOS 
FOSFATOS THOMAS 

  

  

  

Também é depositário de muitas qualidades de sementes de batata, 

OTDEMOCRATA 

  

Eid OR SS SAAE E TT O LR Rand oi 

AOS LAVRADORES DA REGIÃO DE AVEIRO 
Te 

rela e Indu:sbial, Lc, com séde no Pórto, Rua de Santa Cata- 

rina, 809, tem à venda e recomenda-lhes os seguintes adubos: 

  

das melhores que aparecem no mercado, assim como vende má- 
  

quinas agrícolas, as mais aperfeiçoadas e económicas. 

SULFATO DE POTASSA 
CLORETO DE POTASSA 

CORRECTIVO GESSO 

AGENTE E DEPOSITÁRIO EM QUINTANS: 

EDUNADO bEITE 
(Correio da COSTA DO UALADO --QUINTANS) 

À APOSENTAÇÃO DOS FONGIONÁRIOS 
———— | 

O Decreto-lei n.º 26,115 que re- 

formou os vencimentos do funciona- 

lismo civil, pondo termo às peoal 

gruências de uma legislação dispersa 

em que se verificava tôla a classe de 

anomalias, com prejuizo da boa órdem 

dos serviços públicos e até da moral, 

continha disposições relativas à apo- 

  

sentação dos funcionários, em órdem em vúmero de prestações tal que não 

a garantir-lhes que as pensões viessem 

a corresponder ao vencimentos que 

passaram a ter. o 

Tinha-se formado “a ideia de que 
a aposentação dos funcionários cons=- 

tituia uma obrigação do Estado e não 

uma forma de seguro a cargo dos mes- 

mos, Deu-lhe origem o sistema adoptado! sentação a lôdos 

quaudo, pela desvalorização monetá- 

ria, se efecluaram actualizações de 

vencimentos, supostas transitórias, lo-, 

tegrados, em 1927, essas melhorias, 

nos vencimentos, considerou-se, porém, 

que as cotas para a Caixa de Apo- 

sentações representavam praticamente 

um aumento, visto não serem deduzidas 

* nos vencimentos, Daí resultou andar no 

Orçamento um subsídio à Caixa de 

Aposentações de 69.000 contos que, 

tedricamente representava a cota dos 

fbncionários e o encargo que o Estado 

assumia de actualizar as penstes an- 

teriormente concedidas, 

Criada em 1929 a Caixa Geral de 

Aposentações, manteve-se até há 

houco o mesmo regime, aguardando 

oportunidade de uma revisão que 

adequisse os vencimentos às condições 

precisas para se pôr em prática o 

salutar princípio de que a aposento- 

ção des funcionários deveria, ser por 

êles ganha, Assim acontecia anterior- 

mente, embora sem a observância de 

regras lécnicas, pois que os funcioná- 

rios descontavam para a aposentação 

5º/o sôbre os seus vencimentos. 

Não fazia sentido, nem seria justo 

nem moral, que, ao contrário do que 

scontece a qualquer ontra classe de 

trubalhadores, os funcionários tivessem 

o privilégio de se aposentarem a ex- 

pensas do contribuinte. 

Com a reforma de vencimentos su= 

pra-citada esiabeleceu-se que os fuo- 

cionários garantiriam o seu direito à 

aposentação, mediante O pagamento 

de uma cota de 3º/o, devendo, porém, 

indemnizar a Caixa com uma cota 

suplementar de 2%, ou de 19 sôbre 

os seus actuais vencimentos, em função 

du número de anos de serviço ante- 

riormente prestado, e pagável em 

prestações, Com isto se obteria a com- 

pensação necessária para que a Caixa 

fizesse face aos encargos de pensões 

futuras, para as quais os subscritores 

não tinham integralmente contribuido. 

Ter-se-iam lamentado alguns fun- 

cionários por o encargo resultante lhes 

diminuir vencimentos líquidos. Muitas 

dessas queixas levantaram clamor, 

menos talvez dos próprios interessados 

do que de elementos que procuram 

aproveitar se de descontamentos legi- 

timos ou ilegítimos, 

Com singular isenção e superiori= 

dade de espírito, o autor da reforma 

declanou que ela não podia ser com- 

pleta nem perfeita nem definitiva, O 

mere mognum da desordem sôbre que 

leve de alicerçar-se, dominando-a, da- 

ria ocasião a que, na prática, se veri- 

ficassem quaisquer anomalias, Esta 

afirmação bastava para que Se con- 

fiasse na justiça que é timbre do 

actual sistema de govêmo e que é 

preocupação dominante dos seus chefes. 

É assim que em novosjmoldes veiu 

a ser estabelecido o regime das cotas 

para a aposentação. O Decreto-lei 

N.º 26.503, de 6 do corrente, resolve 

pela forma mais equilativa o proble- 

ma, 'elerminando que nos vencimentos 

    

    

    

    

    

   

            

   
   

   

superiores a 600800 a cota seja de, 

4 9, mantendo-se a de 3 ºl pata os 

vencimentos inferiores àquêles. À ia- 

demnização para ocorrer aos encargos, 

resultantes das pensões basedas nos 

actuais vencimentos é reduzida pata 

1º eo seu pagamento só é devido 
depois de aposeatado o responsável, e 

torne a pensão inferior à que o fun- 
cionário teria direito antes da remo 

| delaçãodos vencimentos, 

Outra medida é promulgada, em 

plena identidade com o pensamento 

que crienta a vida social portuguesa, 

tornando extensivo o direito de apo- 
os contratados € 

assalariados que façam parte dos 

quadros civis dos estabelecimentos e 

serviços do Estado, constantes da lei 

ou aprovados pelo Ministério compe- 

tente, 
O reconhecimento dêste direito re- 

presenta um acto de justiça, pois que 

de outro modo seria negado aos ser- 

vidores do Estado, não compreendidos 

no exercício de funções vitalícias 
(áparte alguas que já usufruiam êsse 

direito) a possibilidade de beneficiarem 
de garantias na invalidez e na velhice 

que a próprio Estado procura estabe- 

lecer, por meio da organização corpo- 

rativa, em favôr dos que trabalham 

nas actividades privadas, 
Aos mesmos e aos subscritôres 

actuais se confere também a faculdade 

de promoverem que lhes seja contado 

o tempo de serviço prestado ao Estado 

anteriormente, que nos termos dêste 

decreto, deva ser contado para a apo- 

sentação, mediante o pagamento da 

cota legal, que pode ser feito em 

prestações, 

Fica ainda o Govêrno autorizado a 

tornar o direito à aposentação exten 

sivo aos funcionários dos corpos admi- 
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Pedir prospectos e informações, que serão enviados gratuitamente. 

Núnero do telefone, 4.731. 

“DE 
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para cobertura de telhados 

Chapas lisas 

Tubagens 

pressão de 6-12 e 24 kg, por c/m2 

F
i
b
r
o
-
c
i
m
e
n
t
o
 

n
a
c
i
o
n
a
l
 

  
te á inauguração dos retratos do 
sr. Presidente da Republica. Na pri- 

Alfredo Coelho de Magalhães, 

para tectos, tabiques, lambris, divisórias, isolamentos, etc. 

para canalizações de abastecimento de águas, resistindo à 

Tubos de queda e saneamento para a construção civil, Mani- 

lhas de todas as dimensões, caleiras, depósitos para água, etc, 

COMPRIMENTO DOS TUBOS: ATÉ 6 METROS 

Corporação Mercantil Portuguesa, Limitada 

10 Rua de S, Nicolau, 23— Telef. 2 2958 e 2 8941—LISBOA 

Depósito em Aveiro: Almeida & Duarte — Av, Central 
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LISALIIE 
Chapas onduladas e respectivos acessórios 
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meira houve uma sessão solene pre- 
sidida pelo Director do Instituto 
Superior do Comercio, sr. dr. 

secretariado pelas professoras 
D. Aldara de Pinho das Neves 
e D. Leopoldina Louro, Falou 
sobre o significado civico desta 
festa o professor João de Pinho 
Brandão que, em palavras v.bran- 
tes de patriotismo, fez um apêlo a 
todos os portuguezes a quem rc- 
comendou união no momento 
grave que o Mundo atravessa, 

Por ultimo organizou-se um 
cortejo para a plantação de duas 
arvores: uma no lugar da S* da 
Graça e outra na Aloquela. 

Abrilhantou todos estes actos 
a Banda Eixense. 

Oliveirinha, 23 
ês 

douro. 

Celeste Maia e D. Maria Carva- 
lho; Margarida, canção, por D. 
Isaura Carvalho e D. Maria Car- 
valho; Rosas de todo o ano, co- 
média em 1 acto, por D. Marga- 
rida Maia e D. lraci Carvalho; 

Os dó, ré, mi, terceto cómico, por 
D. Celeste Maia, D. Iraci Carva- 
lho e D. Maria Carvalho; 4 bo- 
nequinha jrancêsa, recitativo, por 
a mascotte do grupo, Lourdes 
Ferreira Maia, e As camélias, can- 
ção, por D. Maria Carvalho. 

O público, que, por 
enchia o nosso teatrinho, aplau- 
diu merecidamente todos os ama- 
dores, devendo a récita repetir-se 
na noite de 26 visto muita gente 
ter resirado por falta de lugares. 

— De visita a sua filha e gen- 
ro, sr. Manuel Maia, esteve entre 
nós, com curta demora, O sr, Vi- 
cente Bernardo, de Mião do 

  
completo, 

ECEDINNEEA | 
| 

Endereço telegráfico : 

AócueDdO 

AGROS 

  

  

O perigo dos ratos 
== 0 ATENÇÃO 

Objectos |Canetas : 

A Direcção da Liga Portugue- 

sa de Profilaxia Social, foi ulti- 

mamente alarmada com a trági- 

ca notícia de que es ratos perfu- 

varam O crâneo a uma creança 

de peito, o que infelizmente não || COM PEDRAS CONKLIN; 

é caso único, pois aínda há WATTERMAN 

pouco tempo os jornais no- ; | 

ticiaram que outra creança de FINAS 4 PRA E PELIKAN 

nove môses morrera em virtude 

de os ratos lhe terem devorado 

um péóe as mãos e produzido 

ferimentos graves na cabeça. 

Impressionada com tais fuctos 

e aínda porque os ratos são 

transmissores de perigosos con- 

tágios, como os da peste, raiva, 

espiroquetose, triquinose, várias 

doenças exóticas ete., a Direcção 

da Liga Portuguesa de Profila- | 

xia Social obteve, no vesejo de 

prestar á população portuguêsa 

mais um relevante serviço de 

profilaxia, dum ilustre Professor 

da Universidade do Porto, um 

trabalho notável sôbre ratos (pe- 

rigos e processos de extermina- 

ção), que a Liga pretendo impri- 

mir e distribnír gratuitamente, 

com largueza. O DT 

da ou outro produto de compro- 
vada utilidade. 

A quem interesse pedimos O 
favor de se dirigir á séde da Li- 
ga Portuguesa de Profilaxia So- 
cial, Rua de Santa Gatarina, 
108—Porto, 

AMA 
Oferece-se de primeiro leite. 

Falar com Deolinda Rodrigues, 
Bairro Ferroviário—Aveiro, 

TAS; RELO- COMO DESCON- 

TO DE 10%, 
GIOS D'OURO 

DOS PREÇOS 

E DE iss [Das TABE AS. 

na casa 

Souto Ratola 

AVEIRO     

  

  

Sucede, porém, que devido á 

exigiiidado do seu orçamento a 

Liga não póde arcar com semo- 

lhante despeza, e por isso torna 

público que aceita a colaboração 

financeira de qualquer filantropo 

que queira prestar um serviço á 

sua Pátria, por intermédio da 

Liga de Profilaxia, ou então de 

qualquer laboratório, farmácia 

ou empreza comercial, em troca 

de um reclamo a um bom ratici- 

  

HERNIADOS 
        

nistrativos e a determinar a incorpo- 

ração na Caixa Geral de Aposentações 

das caixas de reforma ou aposentações 

que existam a cargo dos Corpos 

Faleceu na Granja de Baixo a 

esposa do sr. Manuel Dias Lo- 

pes, que há bastante tempo vinha 

—A Gandara, toda a Gandara 
dos adôbes continúa inundada, 
dando a impressão dum formoso 
lago. Só lá faltam! uns pequenos 

Sêde previdentes, À vossa heruia abandonada enegrecer-vos-à o futuro 

e porá mesmo em perigo a vossa existência pois que a tôdo o momento 

pode-se estrangular, De forma irresistível díminuiná as vossas lôrças, provo- 

Administrativos. 
o — a 

Bixo, 13 
Calisto Dias Saldanha 

Correspondencias 

  sofrendo duma pertinaz doença. 
Sepultou-se na segunda feira, 

sendo acompanhada ao nosso 
cemitério por muitas pessoas das 
relações da família. 

Pêsames aos doridos. 
— A feira dos 21 têve escassa 

concorrência devido, em parte, 

barcos de recreio. De resto é 
completo, Nunca se viu uma coi- 
sa destas, nem há memória — di- 
zem os velhos. E o volume da 
água tende a subir porque as 
chuvas ainda não cessaram, pon- 
do agora em perigo duas peque- 

àjnas casas construidas no sítio 

Teve hoje lugar a homenagem 
que a Associação Assistencia e 

Educação resolveu prestar ao 
grande benemérito da nossa terra 
e na ijual tomaram parte os pro- 
fessores e todos os alunos das 

escolas. 
Depois de se proceder á dis- 

tribuição de vestuário a 72 crian- 
ças, das mais pobres, na sala das 

sessões da Junta de Freguesia deu- 
-se principio á sessão solene que 

fo ipresidida pelo sr. dr. Diniz Se- 
vero, servindo de secretarios as 

sis D. Ermelinda Marques Salda- 
nha e D. Carminda Marques Sal- 
danha, D. Sofia de Brito Freire 
Saldanha e José M. Alves. de 
Azevedo, sobrinho do home- 
nageado, No meio duma como- 
vedota salva de palmas, descer- 
rou-se o retrato de Calisto: S.l- 
danha, usando da palevra os srs. 
Aristides Figueiredo, dr, Alfredo 
Coelho de Magalhães e o pro- 
fessor João de Pinho Brandão, 
que duma forma brilhante e ele- 
vada enalteceram as qualidades 
do extinto, proferindo tambem 

uma pequena alocução de agra- 

decimento o aluno António Julio 
Nunes Fernandes, que foi muito 
aplaudido. Nas escolas masculina 
e feminina procedeu-se igualmen-   ria, comédia infantil, por Maria 

chuva que persiste em não nos 

deixar. 

Verdemilho, 16 
Uniu-se pelos laços do meatri- 

monio a menina Rosa dos San- 
tos Marinheiro, filha do sr. Anto- 
nio dos Santos Furão, com o sr. 
Antonio dos Santos Madail, filho 

do sr. Manuel dos Santos Madail. 
Testemunharam o acto os srs. 

dr. Lourenço Peixinho e Manuel 
dos Santos Furão, residente em 
Lhavo. 

Muitas felicidadades. 

Gosta do Valado, 23 
Nos espectáculos anunciados 

para sábado e domingo só se 
realizou o dêste úitimo dia por o 
tempo chuvoso impedir que se 
saisse de casa no anterior. 

A representação constou de 
Os maestros, tercêto cómico, por 
Manuel Bernardo, Piguerto Oli- 
veira e Laurentino Santos; A Mo- 
leirinha, canção, por D. Celeste 
Maia e D. Maria Carvalho; Pd- 

trada. 

€: 

Cc. 

Ana Lopes, Dorinda Garcia, Lau jro, cora     rentino Santos é José Carvalho ; 
Dá-me um beijo, canção, por D. 

mais alto, quási ao nível d es- 

Calculem para onde isto vai! 
Verdadeiramente fantástico! 
Sôbre prejuizos não falâmos, 

tantos êles são. 
Os batatais estão, 

ria, perdidos, 

(9 

  

der, podendo servir 

    

Padaria 
Trespassa-se próximo de Avei- 

alvará definitivo e com 
cosedura de farinha para 125 kg. 

Nesta Redacção se informa. 

na sua maio» 
Não há favas, não 

há ervilhas, não há hortaliça, não 
há nada, enfim, que se aproveite. 
Tudo afegado, tudo, 

Uma calamidade | 

CASA 
para qualquer negócio, vende-se 
em Cacia. 

Tratar com a Marocas no mes- 
mo lugar. 

Moto Triumph 
Vende-se uma em bom estado 

de conservação e funcionamento, 

Tratar na Fábrica de Cerâmica 
de Quintans. 

própria para lavra- 

cará ou complicará incómodos quer gástricos quer de outra nalureza, O Mé- 

todo do afamado especialista hecniário C, A, BOER proteger-vos-à da forma 

mais absoluta, mesmo se Liverdes sido operado ou se tiverdes usado ligaduras, 

A sua eficiência certa faz dêle a salvação do herniado, Abandone, pois, 

imediatamente as perigosas experiências a que submete a sua hernia e que 

podem provocar os mais graves acidentes. Com o Método €. A. BOER tem à 

mão a forma de dominar e vencer a sua hernia, 

Vêde estas provas: 

Paços de Ferreira, 12-9-1935 ; Ext: Sh, CA; BOER 

Foi maravilhosa a hora em que me lembrou consultar V. Ex. pelo seguinte 
Tendo eu consultado um especialista sôbre o tratamento de duas hernias de que 
sofria há mais de dez anos, sentenciou-se uma operação muito urgente, sem mais 

perda de tempo porque teria a vida muito arriscada se à operação me não sujei- 

tasse; porém eu com êsse conhecimento, recorri a V. Ex* e muitissimo grato 

estou porque desde que me aplicou o seu aparelho, a dór de cólica que a miúdo me 
atacava despareceu por completo logo e as hernias estão curadas e sinto-me 

bem. Sem mais sou com muita estima e consideração de V. Ex? Attº Obg Mtº 
grato Ily dio BB. Cardoso Guimarães—'Paços de Ferreira (Drº 
do Porto). 

Louzã, 25-4-035 Ex Sr. G. À. BOER 

Estou-lhe mnito reconhecido pelos excelentes resultados que obtive com os 
seus aparelhos. Hui herniado durante 6 anos e a minha hernia foi agravando-se 
até ao dia em que comecei a seguir o seu Metodo. Desde então melhorou até dar 
hoje a impressão de estar curada, pois apesar da minha profissão de serralheiro 
ser pesada, à hernia não voltou a sair desde que usei o seu aparelho. Pode fazer 
o uso que entender desta carta, pois representa simplesmente a verdade. Sou 
com subida consideração de V. Lx» Aitº e Ven*” EHlermínio da Costa 
Almeida Louçã. 

HERNIADOS - Reagi contra a apatia que tôla a hernia provoca 
sêde enérpicos, agi imediatamente contra ela; informai-vos gratuitamente 
sôbre o Método C. A, BOER nas cidades e datas a seguir indicadas: 

Agueda-domingo 26 de de Abril no HOTEL CANDIEIRO 
Vizeti-==segunda-feira 27 de Abril no HOTEL AVENIDA 
AVEIRO —lerça-feira 28 de Abril no HOTEL CENTRAL 

Coimbra —quarta-feira 29 de Abril no HOTEL ASTÓRIA 
Porto-—quarta-feira 6 de Maio no GRANDE HOTEL DO PORTO, 

Rua de: Santa Catarina 197 

o Em cada uma destas localidades interessa muito às Senhoras e Cava- 
lheiros HERNIADOS apresentarem-se pontualmente no dia indicado e, de 
preferência, pela manhã,   ( Faq BO E R — Especialista Ortopedista de Paris | 

Praça Luís de Camões, 6— LISBOA 

, .



  

  

  

  

Mala Real! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

] EM 29 DE ABRIL para Las 
Highland Monarch Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3.º classes 

EM 5 DE MAIO paraa Madeira, -S. Vi- 
Almanzora cente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 12, 2º e 3º classes. 

EM 18 DE MAIO para Las 
Highland Chieftain Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Aceitam passageiros de 1* Intermediaria e 3º classes, 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos pag ete, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes: no Norte de Portugal: 

Bait SS € 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
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| Centro Comercial de jiveiro, £.* 
5 É 

1 Grande depósito de: Ú| 

| Porcelanas Vidros Esmaltes || 

| 
i Cristais Alpacas 
Mm 

Aluminios H 
l etc. etc. 
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[| Vendas a prestações com bonus | 
L o 

Avenida Central Aveiro Lelefone 168       
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A cása mais apropriada para servir 
banquetes, jantares, merendas e 

ceias á moda da Bairrada, 

Vinhos comuns da Região da Bairrada 

BAR 

ADEGA REGIONAL 

Solar da Bairrada, Lei 
(Nberto de dia e de noite) 

Praça d Alegria, 56-57 LISBOA Telefone N.º 24290 
a 

Leitão assado, Chanfana (carne assada 
no forne), Cabidela de leilão, Enguias 

  

  

Vinhos Espomosos Gazificados da 

CAVE LUSITANA 
DE assadas no espeto, Frango com arroz de 

José Ferreira Tavares môlho pardo, Cabeça de Leilãs com 

ANADIA feijão branco, 
  

CSEOCHEICHES ÃO CSENCHEO RR e 

g Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro É 

SOUCASAUX & PIMENTA, L.da 

STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira 
(Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telet. 65), onde 

temos sempre em exposição os mais recentes 
modelos 

Séde e Estação de Serviço 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos todas as reparações tendo 
pessoal erialinado e temos sempre diversos carros e camionetes usa- 
das provenientes de trocas que vendemos devidamente reparados facili- 
tando o seu pagamento, 

CSCICETCHCO CSECSEIHTO CHENCSTICITO ECO CHEIO 

Consultorio Médico 
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Testa & Amadores 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazoliva | Doenças de bôca e dentes 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
  

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na tua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  

  

  

DELICIOSOS VINHOS DA ESTREMADURA 
  

  

Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 
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a RAMOS 
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CHEDCECO CEE CHED CCIH SENSEI SEO 

António N. F. Ramos 

Fazendas e Modas e Miudezas 

Rua Direita — AUEIRO 
Grandes abatimentos em todos os artigos do seu 

estabelecimento, chegando alguns a atingirem 

os preços dos próprios fabricantes. 

Modalidade económica: vestir bem por pouco dinheiro 

Em defeza do vosso interesse impõe-se uma visita a 

esta casa, que vendendo mais barato, deve ser pre- 
ferida pela qualidade dos seus artigos. 

Vêr para crêr 
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A fechar 

Quantos rapazes estudam 
nesta universidade? Muitos, 

não é verdade ? 
—Dois em cada cem. 

CINEMA SONORO 

    

   

  

   
   

—O — 

—O — 

Teatro Aveirense 

Domingo, 26 de Abril (ás 21,45 h) 

com Clark Gable e Mirna Moy 

Quinta-feira, 30 (ás 51,45 b.) 

O Capitão Sorrel 

  

    
      

  

    

   
    

MOGAICOS MIDRAULIGOO 
SERRA SiS STORE 

Josê Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva 

de Luís A. S. Barradas 

  

  
  

Lasrilhos, mosaicos hidraulicos, 

quarda-vassouras 6 autros arti- 

gos de cimento, Cimento “Lafar- 

08, extra-branco de Marselha. 

  

  

  

  
  

  

Canal de 5. Reque 
AVEIRO 
(Telefone 96) 

  

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
1.º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
2: Vara da Comarca de 
Aveiro, 1.º secção, a cargo 

Aldo chefe Santos Victor, foi 
instaurada uma acção de in- 
terdição por prodigalidade 
contra José da Cruz e Sousa, 
solteiro, desta cidade, pelo 

autor seu pai Manuel José de 
Sousa, casado, proprietário, 

name desta cidade. E na 
OD | reterida acção, por sentença 

de 4 do corrente mês, foi de- 
cretada a interdição geral 
daquele José da Cruz e Sou- 
sa, ficando, assim, este pri- 
vado da administração total 
de seus bens, nos termos 
dos Artigos 340 e 344 do 
Codigo Civil e Artigo 424 8 
3º e 5.º do Código do Pro- 

cesso Civil, o que se anuncia 
para os devidos efeitos. 

Aveiro, 
1936. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, subslituto, 

José de Almeida Azevedo 

O Chefe da 1.º Secção da 2.º Vara, 

Antônio Augusto dos Santos 
Victor 

EDITAL 

  

Miguel dos Santos e Silva, Enge- 

nheiro Chefe da 2º Circunscri- 
ção Industrial: 

Faço saber que, a VACUUM 
OIL COMP, NY pretende licença 
para instalar um tanque de pe- 

troleo, com a capacidade de 

145.000 litros, incluido na 1.º clas- 

se, com os inconvenientes de 

perigo de incendio e de explosão 

e emanações nocivas, sito junto 

da Estação de Caminho de Ferro 

de Aveiro, feguesia de Vera-Cruz, 

concelho e distrito de Aveiro. 

Nos termos do regulamento 
das Industrias Insalubres, 

modas, Perigosas ou Tóxicas e 

dentro do prazo de trinta dias a 

contar da data da publicação e 

afixação deste edital, pódem to- 

das as pessoas interessadas apre- 

sentarem reclamações por escrito 

contra a cencessão da licença 

requerida e examinar o respecti- 

vo processo nº 5889, nésta Cir 

cascrição, com séde em Coimbra, 

Avenida Navarro n.º 41, 

Coimbra e Secretaria da 2º 

Circunscr ção industrial, 16 de 

Abril de 1936. 

PELO ENGENHEIRO CHEFE 

Francisco Mateus Mendes 

  

ADUBOS 
08 MELHORES EM BOAS CONDIÇÕES 

SEEM E NT ES 
DE TODAS AS QUAL'DADES 

Pedir catálogo à 

17 de Abril de 

Incó- 

Al Terreno 
Vende-se na Avenida Cen- 

tral, com tres frentes, proxi- 

mo da Estação. 
| Trata-se com Testa & 
Amadores cu com Francisc) 
Santos, na Murtosa, 

  

Armazem 
Alugs-ze, todo cimen ado, com 

portas e duas janelas tôdas envi- 
draçadas, todo guardaposado, 
eni local central. As portas são 
próprias para dar entrada a au- 
tomóveis e caminhetas. 

Falar na rua de Sento Antônio, 
42, 

baga dos Neves 
“RR ceara 

TELEFONE 67 

Rua Direita — AVEIRO 

ESTABELEGIMENTO de : 

Ferragens Tintas Cimentos 

  

Balanças decimais 

Vidraça Oleos Agua raz 

MERCEARIA 

importadas directamen- 
Na 
nhada dos respectivos certificados de 
inspecção, 

  

  

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoura (Telef, 1141) 

Comarca de Aveiro 

1.º Vara 

Arrematação 
2* publicação 

No dia 26 de Abril próxi- 
mo, por 13 horas, no lugar 
de S. Jacinto, da freguezia 
da Vera-Cruz, desta cidade 
de Aveiro, e no edifício da 
fábrica que pertenceu à fir- 
ma Brandão Gomes & Com- 
panhia, L., com séde no 
Porto, e na execução fiscal 
administrativa que a Fazen- 
da Nacional move contra es- 
ta firma, proceder-se-á à ar- 
rematação, em haste pública, 
a-fim-de serem entregues a 
quem maior lanço oferecer, 
dos móveis que foram pe- 
nhorados àquela firma Bran- 
dão Gomes & C:, L.º. 

Por êste meio são citados 
quaisquer crédores incertos 
para assistirem à arreinata- 
ção e usarem dos seus direi- 
t0s, querendo, 

Aveiro, 9 de Março de 
1936. 

Verifiquei: 

O Juíz de Direito, 

Correia Marques 
O Chefe da 2.º Secção 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

MANY 
Produto americano 

raia e automoveis 

Apenas com uma demã”, 

instantaneamente Kar-Nu 

renova a pintura de qual- 
quer carro, dando-lhe a 

côr primitiva e o aspecto 
  

como se tivesse saido -da 

fabrica 

KAR-NU 

Não tem sucedaneos no seu 

geuero renovador, Perma- 

nece inalteravel de 8a 12 
mezes a toda a acção do 

tempo. 

Simplicidade, Rapidez, Econó- 

mia e Durabi! idade 

Peçam esclarecimentos ao 
agente exclusivo 

Manuel Coimbra 
Rua do Carmo, 43—1.º 

  

          
  

SHELL Protese e cirurgia dentaria aves Horticola Aveirense (Telef, 21341) 
Rua Eça de Queiroz Dilodôncia 6 As Cruzadas = de S. Sebastião, 1 — AVEIRO LISBOA 

AVEIRO Rua do Cais—AVEIRO O grande exito de 1936! (A maior seriedade nos seus contratos) “rama re 
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